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— NOTAS:

N 1 — CUIDADOS E PRECAUGOES EM INSTALAGOES HIDRAULICAS E SANITARIAS:
e NOS CASOS ONDE HA NECESSIDADE DE ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVES DE SUA ESPESSURA,
\ DEVEM SER ESTUDADAS FORMAS DE PERMITIR A MOVIMENTAGAO DA TUBULAGAO, EM RELAGAO AS

CASTELO D'AGUA

PROPRIAS PAREDES OU PISOS, PELO USO DE CAMISAS OU OUTRO MEIO IGUALMENTE EFICAZ.

1 ! ~ e DEVE SER EVITADA A PASSAGEM DAS TUBULAGOES DE ESGOTO EM PAREDES, REBAIXOS, FORROS
[ —
— FALSOS, DE AMBIENTES DE LONGA PERMANENCIA. CASO NAO SEJA POSSIVEL, DEVEM SER ADOTADAS
MEDIDAS NO SENTIDO DE ATENUAR A TRANSMISSAO DE RUIDO PARA OS REFERIDOS AMBIENTES.
2 — DISPOSITIVO DE INSPEGAO:
s
VEM DAS PIAS DE APOIO //!l .

VEM DAS PIAS DE APOIO

e INSTALAR DISPOSITIVO DE INSPEGAO NAS JUNGOES E MUDANGAS DE DIREGAO DAS TUBULAGOES DE
ESGOTO E DE AGUA PLUVIAL QUE PASSAM PELO TETO DOS PAVIMENTOS.

3— TODAS AS CAIXAS DEVERAO SER EXECUTADAS DE MANEIRA A PREVENIR A PROLIFERAGAO DA DENGUE.

4— TODAS AS CAIXAS DEVERAO SER FEITAS EM BLOCOS DE CONCRETO SEM FUNGAQ ESTRUTURAL.

VEM DAS PIAS DE APOIO 8225 5- TODAS AS CAIXAS DEVERAO SER REVESTIDAS INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM
,,/ MANTA.
/ 6— TODAS AS CAIXAS DEVERAO TER OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA
7/ COR BRANCA.

7— USAR SEMPRE TAMPAS METALICAS ARTICULADAS COM IDENTIFICAGAO DA FUNGAO DE CADA CAIXA.

8— TODAS AS CAIXAS DEVERAO SER HEMETICAMENTE FECHADAS.

9— O EXTRAVASOR DOS RESERVATORIOS DEVEM LANCAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR
OU IGUAL A 0,30M, COM TELA DE MALHA 0,5mm NA EXTREMIDADE.

10— O TUBO DE LIMPEZA DOS RESERVATORIOS DEVEM LANGAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU
SOBRE A CAIXA RALO DA LAJE DE COBERTURA OU NO TERREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A
0,30m.

22,05

OBSERVAGAO: O PROJETO DAS INSTALAGOES HIDROSANITARIAS FOI EXECUTADO DE ACORDO COM AS
NORMAS DA ASSOCIAGAO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS — NBR 5626/21, PARA INSTALAGOES E
PROJETO DE AGUA FRIA, NBR 8160/99 PARA ESGOTO SANITARIO, NBR 10844,/89 PARA AGUAS PLUVIAIS,
NBR 7198/93 PARA AGUA QUENTE, NBR 13969/97 E NBR 7229/93, PARA SISTEMA DE TRATAMENTO DE

<

i ESGOTO, NBR 12209, PARA ESTAGAO DE TRATAMENTO DE ESGOTO, NBR 15527/07 PARA

& APROVEITAMENTO DE AGUAS DE CHUVA, PARA DESTINAGAO DE AGUAS DE CHUVA E SERVIDAS, DECRETO

= LEl N° 093/2017, PARA O CODIGO DE OBRAS DO MUNICIPIO DE GUARAPARI, PARA MEDIDAS DE

SUSTENTABILIDADE DOS RECURSOS HIDRICOS, LEI N°13.312,/2016, PARA HIDROMETRO DE MEDICAO
] INDIVIDUAL.
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VISTA
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Nota: Todas as caixas sifonadas e prumadas devem conter ventilagdo até a cobertura.
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NOTAS:

1 — CUIDADOS E PRECAUGOES EM INSTALAGOES HIDRAULICAS E SANITARIAS:

e NOS CASOS ONDE HA NECESSIDADE DE ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVES DE SUA ESPESSURA,
DEVEM SER ESTUDADAS FORMAS DE PERMITIR A MOVIMENTAGAO DA TUBULAGAO, EM RELAGAO AS

PROPRIAS PAREDES OU PISOS, PELO USO DE CAMISAS OU OUTRO MEIO IGUALMENTE EFICAZ.

e DEVE SER EVITADA A PASSAGEM DAS TUBULAGOES DE ESGOTO EM PAREDES,
FALSOS, DE AMBIENTES DE LONGA PERMANENCIA.

MEDIDAS NO SENTIDO DE ATENUAR A TRANSMISSAO DE RUIDO PARA OS REFERIDOS AMBIENTES.
2 — DISPOSITIVO DE INSPEGAO:

e INSTALAR DISPOSITIVO DE INSPEGAO NAS JUNGOES E MUDANGAS DE DIREGAO DAS TUBULAGOES DE

ESGOTO E DE AGUA PLUVIAL QUE PASSAM PELO TETO DOS PAVIMENTOS.

3— TODAS AS CAIXAS DEVERAO SER EXECUTADAS DE MANEIRA A PREVENIR A PROLIFERAGAO DA DENGUE.

4— TODAS AS CAIXAS DEVERAO SER FEITAS EM BLOCOS DE CONCRETO SEM FUNGAQ ESTRUTURAL.

5— TODAS AS CAIXAS DEVERAO SER REVESTIDAS

MANTA.

6— TODAS AS CAIXAS DEVERAO TER OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA

COR BRANCA

INTERNAMENTE COM REBOCO

7— USAR SEMPRE TAMPAS METALICAS ARTICULADAS COM IDENTIFICAGAO DA FUNGAO DE CADA CAIXA.
8— TODAS AS CAIXAS DEVERAO SER HEMETICAMENTE FECHADAS.

9— O EXTRAVASOR DOS RESERVATORIOS DEVEM LANCAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR

OU IGUAL A 0,30M, COM TELA DE MALHA 0,5mm NA EXTREMIDADE.

10— O TUBO DE LIMPEZA DOS RESERVATORIOS DEVEM LANGAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU
SOBRE A CAIXA RALO DA LAJE DE COBERTURA OU NO TERREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A

0,30m.

OBSERVAGAO: O PROJETO DAS INSTALAGOES HIDROSANITARIAS FOI EXECUTADO DE ACORDO COM AS
NORMAS DA ASSOCIAGAO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS — NBR 5626/21, PARA INSTALAGOES E

PROJETO DE AGUA FRIA, NBR 8160/99 PARA ESGOTO SANITARIO, NBR 10844,/89 PARA AGUAS PLUVIAIS,
NBR 7198/93 PARA AGUA QUENTE, NBR 13969/97 E NBR 7229/93, PARA SISTEMA DE TRATAMENTO DE

ESGOTO, NBR 12209, PARA ESTAGAO DE TRATAMENTO DE ESGOTO, NBR 15527/07 PARA

APROVEITAMENTO DE AGUAS DE CHUVA,

PARA DESTINAGAO DE AGUAS DE CHUVA E SERVIDAS, DECRETO

LEl N* 093/2017, PARA O CODIGO DE OBRAS DO MUNICIPIO DE GUARAPARI, PARA MEDIDAS DE
SUSTENTABILIDADE DOS RECURSOS HIDRICOS, LEI N°®13.312/2016, PARA HIDROMETRO DE MEDIGAO

INDIVIDUAL.
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TORNEIRA DE BOIA
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CGE= Caixa de Gordura Especial
PVE= Pogo de visita de esgoto

DESTINADO A PMG:

PROJETO: USO/ATIV.:
HIDROSSANITARIO SIMPLIFICADO EVENTOS
LOGRADOURO: LOTE: QUADRA: BAIRRO/LOTEAMENTO:
AVENIDA MEAIPE, S/IN - - ENSEADA AZUL
PROPRIETARIO(S): E—MAIL:
ENSEADA AZUL EVENTOS LTDA
CNPJ 50.899.724/0001-97 FIOROTIZ3@GMAIL.COM

AUTOR: RESP. TECNICO:
LUCAS DE OLIVEIRA MARTINS
CREA 46703 D/ES
CONTEUDO:
DETALHES
REVISAO: INSC. IMOB.: PRANCHA:

02,07

REBAIXOS, FORROS
CASO NAO SEJA POSSIVEL, DEVEM SER ADOTADAS

IMPERMEABILIZADO COM
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NOTAS: 1 - CUIDADOS E PRECAUÇÕES EM INSTALAÇÕES HIDRAULICAS E SANITÁRIAS: NOS CASOS ONDE HÁ NECESSIDADE DE ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA,  CASOS ONDE HÁ NECESSIDADE DE ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA, CASOS ONDE HÁ NECESSIDADE DE ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA,  ONDE HÁ NECESSIDADE DE ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA, ONDE HÁ NECESSIDADE DE ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA,  HÁ NECESSIDADE DE ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA, HÁ NECESSIDADE DE ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA,  NECESSIDADE DE ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA, NECESSIDADE DE ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA,  DE ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA, DE ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA,  ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA, ATRAVESSAR PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA,  PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA, PAREDES OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA,  OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA, OU PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA,  PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA, PISOS ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA,  ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA, ATRAVÉS DE SUA ESPESSURA,  DE SUA ESPESSURA, DE SUA ESPESSURA,  SUA ESPESSURA, SUA ESPESSURA,  ESPESSURA, ESPESSURA, DEVEM SER ESTUDADAS FORMAS DE PERMITIR A MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS  SER ESTUDADAS FORMAS DE PERMITIR A MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS SER ESTUDADAS FORMAS DE PERMITIR A MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS  ESTUDADAS FORMAS DE PERMITIR A MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS ESTUDADAS FORMAS DE PERMITIR A MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS  FORMAS DE PERMITIR A MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS FORMAS DE PERMITIR A MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS  DE PERMITIR A MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS DE PERMITIR A MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS  PERMITIR A MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS PERMITIR A MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS  A MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS A MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS  MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS MOVIMENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS  DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS DA TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS  TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS TUBULAÇÃO, EM RELAÇÃO AS  EM RELAÇÃO AS EM RELAÇÃO AS  RELAÇÃO AS RELAÇÃO AS  AS AS PRÓPRIAS PAREDES OU PISOS, PELO USO DE CAMISAS OU OUTRO MEIO IGUALMENTE EFICAZ. DEVE SER EVITADA A PASSAGEM DAS TUBULAÇÕES DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS  SER EVITADA A PASSAGEM DAS TUBULAÇÕES DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS SER EVITADA A PASSAGEM DAS TUBULAÇÕES DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS  EVITADA A PASSAGEM DAS TUBULAÇÕES DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS EVITADA A PASSAGEM DAS TUBULAÇÕES DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS  A PASSAGEM DAS TUBULAÇÕES DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS A PASSAGEM DAS TUBULAÇÕES DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS  PASSAGEM DAS TUBULAÇÕES DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS PASSAGEM DAS TUBULAÇÕES DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS  DAS TUBULAÇÕES DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS DAS TUBULAÇÕES DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS  TUBULAÇÕES DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS TUBULAÇÕES DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS  DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS DE ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS  ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS ESGOTO EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS  EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS EM PAREDES,  REBAIXOS, FORROS  PAREDES,  REBAIXOS, FORROS PAREDES,  REBAIXOS, FORROS   REBAIXOS, FORROS  REBAIXOS, FORROS REBAIXOS, FORROS  FORROS FORROS FALSOS, DE AMBIENTES DE LONGA PERMANÊNCIA.  CASO NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS  DE AMBIENTES DE LONGA PERMANÊNCIA.  CASO NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS DE AMBIENTES DE LONGA PERMANÊNCIA.  CASO NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS  AMBIENTES DE LONGA PERMANÊNCIA.  CASO NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS AMBIENTES DE LONGA PERMANÊNCIA.  CASO NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS  DE LONGA PERMANÊNCIA.  CASO NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS DE LONGA PERMANÊNCIA.  CASO NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS  LONGA PERMANÊNCIA.  CASO NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS LONGA PERMANÊNCIA.  CASO NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS  PERMANÊNCIA.  CASO NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS PERMANÊNCIA.  CASO NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS   CASO NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS  CASO NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS CASO NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS  NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS NÃO SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS  SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS SEJA POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS  POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS POSSÍVEL, DEVEM SER ADOTADAS  DEVEM SER ADOTADAS DEVEM SER ADOTADAS  SER ADOTADAS SER ADOTADAS  ADOTADAS ADOTADAS MEDIDAS NO SENTIDO  DE ATENUAR A TRANSMISSÃO DE RUÍDO PARA OS REFERIDOS AMBIENTES. 2 - DISPOSITIVO DE INSPEÇÃO: INSTALAR DISPOSITIVO DE INSPEÇÃO NAS JUNÇÕES E MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE  DISPOSITIVO DE INSPEÇÃO NAS JUNÇÕES E MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE DISPOSITIVO DE INSPEÇÃO NAS JUNÇÕES E MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE  DE INSPEÇÃO NAS JUNÇÕES E MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE DE INSPEÇÃO NAS JUNÇÕES E MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE  INSPEÇÃO NAS JUNÇÕES E MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE INSPEÇÃO NAS JUNÇÕES E MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE  NAS JUNÇÕES E MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE NAS JUNÇÕES E MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE  JUNÇÕES E MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE JUNÇÕES E MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE  E MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE E MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE  MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE MUDANÇAS DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE  DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE  DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE DIREÇÃO DAS TUBULAÇÕES DE  DAS TUBULAÇÕES DE DAS TUBULAÇÕES DE  TUBULAÇÕES DE TUBULAÇÕES DE  DE DE ESGOTO E DE ÁGUA PLUVIAL QUE PASSAM PELO TETO DOS PAVIMENTOS. 3- TODAS AS CAIXAS DEVERÃO SER EXECUTADAS DE MANEIRA A PREVENIR A PROLIFERAÇÃO DA DENGUE. 4- TODAS AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS EM BLOCOS DE CONCRETO SEM FUNÇÃO ESTRUTURAL. 5- TODAS AS CAIXAS DEVERÃO SER REVESTIDAS INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM  TODAS AS CAIXAS DEVERÃO SER REVESTIDAS INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM TODAS AS CAIXAS DEVERÃO SER REVESTIDAS INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM  AS CAIXAS DEVERÃO SER REVESTIDAS INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM AS CAIXAS DEVERÃO SER REVESTIDAS INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM  CAIXAS DEVERÃO SER REVESTIDAS INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM CAIXAS DEVERÃO SER REVESTIDAS INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM  DEVERÃO SER REVESTIDAS INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM DEVERÃO SER REVESTIDAS INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM  SER REVESTIDAS INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM SER REVESTIDAS INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM  REVESTIDAS INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM REVESTIDAS INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM  INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM INTERNAMENTE COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM  COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM  REBOCO IMPERMEABILIZADO COM REBOCO IMPERMEABILIZADO COM  IMPERMEABILIZADO COM IMPERMEABILIZADO COM  COM COM MANTA. 6- TODAS AS CAIXAS DEVERÃO TER OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA  TODAS AS CAIXAS DEVERÃO TER OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA TODAS AS CAIXAS DEVERÃO TER OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA  AS CAIXAS DEVERÃO TER OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA AS CAIXAS DEVERÃO TER OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA  CAIXAS DEVERÃO TER OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA CAIXAS DEVERÃO TER OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA  DEVERÃO TER OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA DEVERÃO TER OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA  TER OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA TER OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA  OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA OS CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA  CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA CANTOS INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA  INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA INTERNOS ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA  ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA ABAULADOS, E PINTADAS INTERNAMENTE NA  E PINTADAS INTERNAMENTE NA E PINTADAS INTERNAMENTE NA  PINTADAS INTERNAMENTE NA PINTADAS INTERNAMENTE NA  INTERNAMENTE NA INTERNAMENTE NA  NA NA COR BRANCA. 7- USAR SEMPRE TAMPAS METÁLICAS ARTICULADAS COM IDENTIFICAÇÃO DA FUNÇÃO DE CADA CAIXA. 8- TODAS AS CAIXAS DEVERÃO SER HEMETICAMENTE FECHADAS. 9- O EXTRAVASOR DOS RESERVATORIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR  O EXTRAVASOR DOS RESERVATORIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR O EXTRAVASOR DOS RESERVATORIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR  EXTRAVASOR DOS RESERVATORIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR EXTRAVASOR DOS RESERVATORIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR  DOS RESERVATORIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR DOS RESERVATORIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR  RESERVATORIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR RESERVATORIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR  DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR  LANÇAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR LANÇAR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR  LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR LIVRE SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR  SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR SOBRE O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR  O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR O TERRENO A UMA ALTURA MAIOR  TERRENO A UMA ALTURA MAIOR TERRENO A UMA ALTURA MAIOR  A UMA ALTURA MAIOR A UMA ALTURA MAIOR  UMA ALTURA MAIOR UMA ALTURA MAIOR  ALTURA MAIOR ALTURA MAIOR  MAIOR MAIOR OU IGUAL A 0,30M, COM TELA DE MALHA 0,5mm NA EXTREMIDADE.  10- O TUBO DE LIMPEZA DOS RESERVATÓRIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU  O TUBO DE LIMPEZA DOS RESERVATÓRIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU O TUBO DE LIMPEZA DOS RESERVATÓRIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU  TUBO DE LIMPEZA DOS RESERVATÓRIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU TUBO DE LIMPEZA DOS RESERVATÓRIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU  DE LIMPEZA DOS RESERVATÓRIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU DE LIMPEZA DOS RESERVATÓRIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU  LIMPEZA DOS RESERVATÓRIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU LIMPEZA DOS RESERVATÓRIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU  DOS RESERVATÓRIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU DOS RESERVATÓRIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU  RESERVATÓRIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU RESERVATÓRIOS DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU  DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU DEVEM LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU  LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU LANÇAR LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU  LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU LIVRE SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU  SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU SOBRE A CALHA DA COBERTURA OU  A CALHA DA COBERTURA OU A CALHA DA COBERTURA OU  CALHA DA COBERTURA OU CALHA DA COBERTURA OU  DA COBERTURA OU DA COBERTURA OU  COBERTURA OU COBERTURA OU  OU OU SOBRE A CAIXA RALO DA LAJE DE COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A  A CAIXA RALO DA LAJE DE COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A A CAIXA RALO DA LAJE DE COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A  CAIXA RALO DA LAJE DE COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A CAIXA RALO DA LAJE DE COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A  RALO DA LAJE DE COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A RALO DA LAJE DE COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A  DA LAJE DE COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A DA LAJE DE COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A  LAJE DE COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A LAJE DE COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A  DE COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A DE COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A  COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A COBERTURA OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A  OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A OU NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A  NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A NO TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A  TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A TÉRREO, A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A  A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A  UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A UMA ALTURA MAIOR OU IGUAL A  ALTURA MAIOR OU IGUAL A ALTURA MAIOR OU IGUAL A  MAIOR OU IGUAL A MAIOR OU IGUAL A  OU IGUAL A OU IGUAL A  IGUAL A IGUAL A  A A 0,30m. OBSERVAÇÃO: O PROJETO DAS INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS FOI EXECUTADO DE ACORDO COM AS NORMAS DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - NBR 5626/21, PARA INSTALAÇÕES E PROJETO DE ÁGUA FRIA, NBR 8160/99 PARA ESGOTO SANITÁRIO, NBR 10844/89 PARA ÁGUAS PLUVIAIS, NBR 7198/93 PARA ÁGUA QUENTE, NBR 13969/97 E NBR 7229/93, PARA SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO, NBR 12209, PARA ESTAÇÃO  DE TRATAMENTO DE ESGOTO, NBR 15527/07 PARA APROVEITAMENTO DE ÁGUAS DE CHUVA,  PARA DESTINAÇÃO DE ÁGUAS DE CHUVA E SERVIDAS, DECRETO , DECRETO DECRETO LEI Nº 093/2017, PARA O CÓDIGO DE OBRAS DO MUNICIPIO DE GUARAPARI, PARA MEDIDAS DE SUSTENTABILIDADE DOS RECURSOS HÍDRICOS, LEI Nº13.312/2016, PARA HIDRÔMETRO DE MEDIÇÃO INDIVIDUAL.
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MEMORIAL DE CACULO

1. TIPO DE DISTRIBUICAO DA AGUA POTAVEL

A distribuicdo da agua potavel nesse empreendimento sera do tipo indireto, do hidrémetro para o
reservatoério inferior e sucessivamente para o reservatorio superior. O proprietario ir4 solicitar a
CESAN a ligagdo de um hidrédmetro para a Rodovia e posteriormente para o empreendimento,
conforme viabilidade da CESAN.

Escolha do Padrdo CESAN:
A utilizacé@o da edificacdo sera feita em 4 dias da semana, tendo em conta 4 semanas em 1 més.
Dias de utilizacdo: 4 x 4 = 16 dias

Consumo diario x 16 dias= 36.154Lx16dias = 578,46m3. Adotado Padrao 2A, Hidrbmetro 7ms3/h.

1.1. PRESSAO MAXIMA

Em condi¢Bes estaticas (sem escoamento), a pressao da agua em qualquer ponto de utilizacdo da
rede predial de distribuicdo ndo deve ser superior a 400 kPa (40,00 mH20).

1.2. PRESSAO MINIMA

Para que as pegas de utilizagdo tenham um funcionamento perfeito, necessitam de uma pressao
minima de servigco que varia entre 5 kPa a 10 KPa.

1.3. VELOCIDADE MAXIMA DE FLUXO
As tubulagdes devem ser dimensionadas de modo que a velocidade da agua, em qualquer trecho
de tubulacdo, ndo atinja valores superiores a 3 m/s.

2. CALCULO DO CONSUMO DIARIO (Cd) I/dia

Célculo Manual

Cd =P x q, aonde:

Cd - consumo diario, em l/dia

P - Populagéo

g - consumo “per capita”, em l/dia

Dados da populacéo no projeto de PCI:
Populacdo Geral: 10301 Pessoas

Dados da quantidade de funcionarios passado pelo cliente:
Populacao Fixa:

Tabela 3: Calculo da populagao fixa.

Populagio Quantidade prevista de pessoas

Alta temporada Baixa temporada
Seguranga 100 50
Equipe de produgao 20 10
Equipe de manutengao 10 10
Limpeza 25 15
Equipe de Bar 100 50
Portaria 20 10
Bilheteria 06 03
Carregadores 16 08
Bombeiro Civil 21 06
Equipe Médica 06 04

Total 324 166



Conforme tabela acima, a previsao da quantidade de populagéo fixa para casa € de 324 pessoas na
alta temporada, entéo sera adotado o maior valor para fins de célculo.
324 funcionarios x 50 litros/dia por pessoa = 16.200L/dia

Populagdo Temporaria:
Pt = 10301-324= 9.977 Pessoas
9.977 ocupantes temporarios x 2 litros/dia por pessoa= 19.954 L/dia

Cd =16.200 + 19.954 = 36.154 L/dia

2.1 TEMPO DE RESERVA
De acordo com a NBR 5626, o volume de agua reservado para uso doméstico deve ser, no minimo,
0 necessario para 24 h de consumo normal na edificacao.

36.154 L/dia x 2 dias de reserva = 72.308 L litros

2.2 CALCULO DO RESERVATORIO DE AGUA POTAVEL PARA CONSUMO

A fim de evitar o acumulo excessivo de agua no empreendimento, podendo interferir na potabilidade
da agua, foram considerados volumes distintos para alta e baixa temporadas.

Serdo adotados quatro reservatérios, dois (Um inferior e um Superior) para atender a baixa
temporada de demanda do empreendimento, e mais dois reservatérios inferiores a fim de suprir as
demandas de alta temporada, estes dois ultimos serao utilizados apenas em alta temporada.

Porcentagem para o Reservatoério Superior = 166 pessoas ha baixa temporada / 324 pessoas na alta
temporada = 51,2%

A populacéo em baixa temporada equivale a 51,2% da alta temporada. Sendo assim o0 consumo
para 2 dias de reserva se d4 em:

72.308 x 51,2% = 37021,70 Litros

Sendo assim adotado:
01 Reservatorio Superior de 20.000 Litros
01 Reservatoério Inferior de 20.000 Litros

72.308 — 40.000 = 32.308 Litros

Sendo assim adotado:
01 Reservatoério Inferior de 20.000 Litros — (Funcionamento Somente em Alta temporada)
01 Reservatoério Inferior de 15.000 Litros — (Funcionamento Somente em Alta temporada)

Devido a grande diferenca de nivel entre a rua de acesso e o empreendimento, foi adotado um
sistema de bombeamento com Caixa de Passagem de 5000L na parte inferior do empreendimento,
proximo a Rodovia, tendo a finalidade de atender a pressao necessaria para abastecimento de agua
dos demais reservatorios.

01 Reservatoério Inferior de 5.000 Litros — (Caixa de Passagem)

Conforme a viabilidade da CESAN, A interligacdo da rede de dgua devera ser executada na rede
existente de DN200 - ferro fundido, na Avenida Norte Sul, a uma distancia estimada de 600,00 metros
do empreendimento. Cuja presséo média disponivel é de 48,00 mca.

ATENCAO: O projeto interligacdo da rede de agua da Rodovia Paulo Borges até a Avenida Norte
Sul devera ser projetado e realizado mediante empresa especializada, na qual o CLIENTE devera
contratar.



3. CALCULO DO ESGOTAMENTO DIARIO (Ed) I/dia
Foi considerado para este calculo a lotagdo maxima em um evento com duracéo de 1 dia.
Ed - Esgotamento diario, em l/dia

324 funcionarios x 50 litros/dia por pessoa = 16.200L/dia

Populagdo Temporaria:
Pt = 10301-324= 9.977 Pessoas
9.977 ocupantes temporarios x 2 litros/dia por pessoa= 19.954 L/dia

Ed = 16.200 + 19.954 = 36.154 L/dia

A populacdo em baixa temporada equivale a 51,2% da alta temporada. Sendo assim o esgotamento
se dd em:

36.154 x 51,2% = 18.510,85 L/dia

Obs.: A contribuicdo mensal de esgoto dependera da quantidade de eventos no més.

3. DESTINACAO DO EFLUENTE SANITARIO:

Conforme a viabilidade da CESAN, o esgotamento sanitario deverd ser lancado na rede coletora
existente de DN150 PVC, na Avenida Norte Sul, a uma distancia estimada de 600,00 metros do
empreendimento.

ATENCAO: O projeto da rede de esgoto da Rodovia Paulo Borges até a Avenida Norte Sul devera
ser projetado e realizado mediante empresa especializada, na qual o CLIENTE devera contratar.

4. DIMENSIONAMENTO DAS CAIXAS DE GORDURAS.

As cozinhas presentes nesta edificacdo ndo tém a finalidade de cocg¢éo, a alimentagdo em eventos
sera servida com materiais descartaveis. Portanto as pias das cozinhas serdo utilizadas apenas
Como apoio.

Célculos com base na NBR 8160/99

5.1.5 Dispositivos complementares

5.1.5.1 Caixas de gordura

5.1.5.1.1 As caixas de gordura devem ser dimensionadas levando-se em conta 0 que segue:

b) para a coleta de duas cozinhas, pode ser usada a caixa de gordura simples (5.1.5.1.3 b)) ou a
caixa de gordura dupla (5.1.5.1.3 ¢));

No entanto seréo adotadas caixas de gordura especiais, visando a manutengéo e construgao
destas caixas.

d) para a coleta de mais de 12 cozinhas, ou ainda, para cozinhas de restaurantes, escolas,
hospitais, quartéis, etc., devem ser previstas caixas de gordura especiais.

ADOTADO:

Dimensdes Uteis da camara de retencao:
Largura =58 cm

Comprimento = 60 cm

Altura da parede molhada = 60 cm

Parte Submersa do septo = 40 cm



Capacidade de retencédo = 139,2 litros

Distancia minima do septo até a saida = 20 cm

Diametro nominal minimo da tubulacéo de saida DN = 100 mm
(conforme detalhado em projeto).

Célculo de retencéo de gordura adotado:

V=CxLxH

V=58 x 60 x 40

V= 139,2 litros > 120 litros (Caixa de Gordura Dupla); Resultado eficaz para atender as cozinhas.

Dimensdes da Caixa:
Largura = 80 cm
Comprimento = 60 cm

5. AGUA PLUVIAL:

O projeto de drenagem foi desenvolvido pelo profissional: EVERTON FEITOSA / TRT N°
CFT2302767929

6. MANUTENCAO DO SISTEMA — SERVICOS E MATERIAIS:

AGUA FRIA
TUBOS E CONEXOES

As tubulagdes e conexdes utilizadas para o ramal de distribuicdo serd em tubos de PVC rigido
soldavel marrom nos didmetros indicados no projeto, marca de referéncia “TIGRE” ou equivalente
técnico normatizado; com respectivas conexdes. A distribuicdo de agua fria serd em tubulacdo de
PVC rigido soldavel marrom com ponta e bolsa.

APLICACAO:
Usado nas instalagBes da rede de infraestrutura de agua fria.
EXECUCAO:

Os tubos devem ser soldados com adesivo plastico apropriado, apds lixamento com lixa d’agua e
limpeza com solucdo desengordurante nas superficies a serem soldadas. Testar as instalacdes
antes do revestimento apos 24 horas da soldagem.

CRITERIO DE MEDICAO:

Devera compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas,
equipamentos, mao de obra e encargos atinentes necessarios a perfeita execu¢do dos servicos,
incluindo ajustes, arremates, materiais de consumo e demais servigos auxiliares.

Todas as etapas do processo executivo deverdo ser inspecionadas pela fiscalizacdo, de modo a
verificar o processo, 0s materiais empregados, a execucdo, a uniformidade e o acabamento do
servico prestado, em conformidade ao escopo contratual.

Os servicos serdo cobrados por metro de material instalado.
ABERTURA E FECHAMENTO DE RASGOS

APLICACAO:



Servigos de abertura e fechamento de rasgos na alvenaria para passagem de tubulacdes.
DESCRICAO:

Usado nas instalacbes da rede de infraestrutura de agua fria.

EXECUCAO:

Seguir o projeto hidraulico.

O corte podera ser feito com serra elétrica portatil ou talhadeira.

O enchimento sera feito com argamassa de cimento e areia, traco 1:4.

CRITERIO DE MEDICAO:

Devera compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas,
equipamentos, médo de obra e encargos atinentes necessarios a perfeita execuc¢éo dos servigos,
incluindo ajustes, arremates, materiais de consumo e demais servicos auxiliares.

Todas as etapas do processo executivo deverdo ser inspecionadas pela fiscaliza¢do, de modo a
verificar o processo, 0s materiais empregados, a execucdo, a uniformidade e o acabamento do
servico prestado, em conformidade ao escopo contratual.

O servigo sera cobrado por metro de abertura de rasgo e fechamento feito
REGISTROS:

Fornecimento e assentamento de registros em instalagfes com necessidade de controle de fluxo de
agua. Os principais sdo os de pressao com canopla, os de gaveta bruto e c/canopla.

Registro de pressédo c/canopla cromado: material em bronze ou latdo de véarios didmetros com
acabamento niquelado e cromado.

REGISTROS COM ACABAMENTO
APLICACAO:

No interior dos ambientes para permitir ou romper o fluxo de distribuicdo de dgua do respectivo
ambiente.

EXECUCAO:

Obedecer as especificacbes do projeto.

No assentamento observar o sentido do fluxo.

O volante e a canopla serdo instalados apés o termino da obra.
Apos a instalacao verificar a auséncia de vazamentos.
CRITERIO DE MEDICAO:

Devera compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas,
equipamentos, mdo de obra e encargos atinentes necessarios a perfeita execugdo dos servigos,
incluindo ajustes, arremates, materiais de consumo e demais servicos auxiliares.



Todas as etapas do processo executivo deverdo ser inspecionadas pela fiscalizacdo, de modo a
verificar o processo, 0s materiais empregados, a execucdo, a uniformidade e o acabamento do
servico prestado, em conformidade ao escopo contratual.

Os servicos serdo cobrados por unidade
REGISTROS BRUTOS
APLICACAO:

» Para bloqueio do fluxo de agua geral da edificagao, instalado externo a edificagéo.

EXECUCAO:

» Obedecer as especificagdes do projeto.

* No assentamento observar o sentido do fluxo.

* O volante e a canopla serdo instalados apds o termino da obra.
* ApOs a instalacao verificar a auséncia de vazamentos.
CRITERIO DE MEDICAO:

Devera compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas,
equipamentos, mao de obra e encargos atinentes necessarios a perfeita execucdo dos servicos,
incluindo ajustes, arremates, materiais de consumo e demais servigos auxiliares.

Todas as etapas do processo executivo deverdo ser inspecionadas pela fiscalizacdo, de modo a
verificar o processo, 0s materiais empregados, a execucdo, a uniformidade e o acabamento do
servico prestado, em conformidade ao escopo contratual.

Os servicos serdo cobrados por unidade.
CAIXA D’AGUA
PROCEDIMENTO DE INSTALACAO DE CAIXA D’AGUA

Transporte com seguranca a Caixa até o local de instalagdo, evitando impactos e quedas que
possam danifica-la. Nao arraste o produto sobre superficies com imperfei¢des, detritos, entulhos ou
pedras.

Antes de instalar a caixa € recomendavel uma limpeza para eliminar qualquer tipo de sujeira do seu
interior que possa alterar a qualidade da agua. Utilize uma esponja macia com sab&o neutro e agua
limpa. Nunca utilize produtos quimicos ou materiais abrasivos, pois podem afetar o acabamento liso
das paredes internas, responsavel por evitar a proliferacao de bactérias ou microorganismos.

A Caixa d"agua deve ser instalada em local ventilado para evitar a condensac¢éo da umidade do ar
nas paredes do produto. O local deve ser de facil acesso para inspecdo, manutencéo e limpeza.
Recomenda-se uma area livre em torno da Caixa de no minimo 60 cm.

Assente a Caixa d’agua sobre uma superficie horizontal plana, rigida e nivelada sem a presenga de
pedras, detritos ou pontas que possam danificar o produto. A base deve ser fabricada em concreto,
em uma area superior a area do fundo da Caixa. O apoio deve ter resisténcia suficiente para suportar
0 peso da Caixa d"agua cheia.



A Caixa d’agua possui pontos especificos ja preparados para a furacdo. Antes de iniciar este
procedimento verifique os locais adequados na Caixa (painéis planos superiores e inferiores) e nédo
faga perfuragdes fora dos locais indicados.

Para travar a tampa utilize os parafusos que acompanham a Caixa, fixando-os nos locais indicados.
Mantenha o reservatdrio sempre fechado para assegurar a qualidade da agua.

PROCEDIMENTO DE LIMPEZA DA CAIXA D’AGUA

TABELA PARA LIMPEZA DE CAIXA D'AGUA

01 Copo de agua sanitaria para cada 250 litros de agua

02 Copos de agua sanitaria para cada 500 litros de agua

01 litro de &gua sanitaria para cada 1.000 litros de agua
Feche o registro da casa ou amarre a boia da caixa d'agua impedindo a entrada da agua.
Esvazie a caixa d'agua abrindo o registro do tubo de limpeza.

Atencao: antes de subir até a caixa d'dgua, veja se a escada esta bem firme e tome muito cuidado
com fios elétricos. N&do se esqueca de que durante o servigo vocé vai estar com bragos e maos
molhados.

Quando a caixa d'dgua estiver quase vazia, tampe a saida para usar a 4gua restante na limpeza, e
para que a sujeira NAO desca pelo cano.

Esfregue as paredes e o fundo da caixa usando somente panos e escova de cerdas macias.
NUNCA use sabdo, detergente ou outros produtos.
Retire a 4gua e a sujeira da caixa d'dgua usando balde e panos, deixando a caixa totalmente limpa.

Abra o registro da casa ou desamarre a boia da caixa d'agua, permitindo a entrada da agua.
ATENCAO: Para cada 1.000 litros de 4gua na caixa coloque um litro de agua sanitéria. Ndo tampe
a caixa.

ATENCAO: esta agua NAO PODE SER USADA para nada, de forma nenhuma. Deixe a 4gua na
caixa por 2 horas.

Passadas as 2 horas, feche o registro outra vez, ou amarre a boia para que ndo entre agua na caixa.

Esvazie de novo a caixa d'agua abrindo o registro do tubo de limpeza. A agua sanitaria desce
limpando e desinfetando os canos. ATENCAO: lembre-se de que esta 4gua ndo pode ser usada.

Tampe a caixa d'agua para que nao entrem pequenos animais ou insetos.

Anote do lado de fora da caixa a data em que vocé fez a limpeza. Vocé voltara a limpa-la apos 6
meses.

Finalmente, abra o registro ou desamarre a boia da caixa d'agua, permitindo a entrada da agua. Esta
agua ja pode ser usada normalmente.

ESGOTO E AGUAS PLUVIAIS

TUBOS E CONEXOES



As tubulacdes e conexdes utilizadas para as instalagdes sanitarias serdo de Tubo de resina de PVC,
fabricado conforme estabelecem as normas NBR 5680 — Padronizacdo e NBR 5688 — Especificacao,
destinado a execucdo de instalacdes prediais de aguas do esgoto sanitario/ aguas pluviais com
funcionamento pela a¢éo da gravidade e na temperatura ambiente.

Os tubos nos didmetros nominais de 50 milimetros e maiores sao do tipo junta elastica com ponta
lisa e bolsa com alojamento para anel de borracha para utilizacdo no esgoto primario/secundario/e
nas instalacdes de aguas pluviais, marca de referéncia “TIGRE” ou equivalente técnico normatizado;
com respectivas conexdes.

APLICACAO:
Usado nas instalac®es da rede de infraestrutura de esgoto e aguas pluviais.
EXECUCAO:

Os tubos devem ser soldados com adesivo plastico apropriado, apds lixamento com lixa d’agua e
limpeza com solugéo desengordurante nas superficies a serem soldadas.

Testar as instalagdes antes do revestimento apds 24 horas da soldagem.
CRITERIO DE MEDICAO:

Devera compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas,
equipamentos, mao de obra e encargos atinentes necesséarios a perfeita execu¢do dos servigos,
incluindo ajustes, arremates, materiais de consumo e demais servigos auxiliares.

Todas as etapas do processo executivo deverdo ser inspecionadas pela fiscalizacdo, de modo a
verificar o processo, 0os materiais empregados, a execucdo, a uniformidade e o acabamento do
servico prestado, em conformidade ao escopo contratual.

Os servigos serdo cobrados por metro de material instalado.
CAIXAS DE PVC/ EQUIPAMENTOS

Fornecimento e assentamento da caixa sifonada dotada de uma pec¢a chamada de corpo, um anel
de fixacdo do porta grelha, o porta grelha e a grelha ou o corpo com tampa cega.

APLICACAO:
Usado nas instala¢cfes da rede de infraestrutura de esgoto.
EXECUCAO:

O diametro de saida da caixa sifonada devera ser superior ou igual ao do ramal de esgoto a ela
conectado.

Na abertura dos furos de entrada das caixas sera utilizada uma furadeira elétrica ou manual,
arrematar com uma lima meia cana ou rasqueta.

CRITERIO DE MEDICAO:

Devera compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas,
equipamentos, mao de obra e encargos atinentes necessarios a perfeita execucao dos servicos,
incluindo ajustes, arremates, materiais de consumo e demais servigos auxiliares.

Todas as etapas do processo executivo deverdo ser inspecionadas pela fiscaliza¢do, de modo a
verificar o processo, 0s materiais empregados, a execuc¢ao, a uniformidade e o acabamento do
servico prestado, em conformidade ao escopo contratual. O servigo sera cobrado por peca instalada.
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CAIXAS EMPREGANDO ARGAMASSA E ELEMENTOS PRE-MOLDADOS

Fornecimento de material e construcdo de uma caixa em alvenaria, constituida de tijolo de barro
comum revestida com argamassa e fundo regularizado com tampa em concreto armado ou em
tampa de aco.

APLICACAO:

Em areas externas como caixa de ligagdo ou inspecéo da rede coletora de esgoto.
EXECUCAO:

Seguir o projeto hidraulico e sanitario. Prever a interligagdo da tubulacao afluente e efluente.
Fazer a escavacdo manualmente e apiloamento do fundo.

Executar o fundo da caixa em concreto estrutural com 10,0cm de espessura e fck de 15mpa.

As paredes serdo erguidas em alvenaria com tijolo macico requeimado e serdo rebocadas
internamente com argamassa no traco 1:2:9 (cimento/cal/areia). O fundo ter& um enchimento com
caimento para a tubulagéo efluente.

A tampa ser& de concreto armado ou ferro fundido, de acordo com a especificacdo do projeto.
A caixa de alvenaria recebera pintura de emulsédo asfaltica.
CRITERIO DE MEDICAO:

Devera compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas,
equipamentos, mdo de obra e encargos atinentes necessarios a perfeita execu¢do dos servigos,
incluindo ajustes, arremates, materiais de consumo e demais servicos auxiliares.

Todas as etapas do processo executivo deverdo ser inspecionadas pela fiscaliza¢do, de modo a
verificar o processo, 0s materiais empregados, a execuc¢do, a uniformidade e o acabamento do
servico prestado, em conformidade ao escopo contratual.

Os servicos serdo cobrados por caixa executada.
INCLINACOES:

As tubulacdes de esgoto em trechos horizontais devem possibilitar o escoamento dos efluentes por
gravidade, devendo, para isso, apresentar declividades constantes minimas, de acordo com a NBR
8160/99:

2% para tubula¢des com didmetro menor ou igual a 75 mm;

1% para tubulagbes com diametro maior ou igual a 100 mm.

MANUTENCAO DE CAIXAS DE GORDURAS

Recomenda-se que a limpeza e/ou manutencdo seja feita periodicamente, a cada 01 més, ou de
acordo com a necessidade, lembrando que a manutencgdo preventiva € geralmente mais viavel, pode

ser feita uma limpeza manual 01 vez por semana.

A gordura que for retirada deverd ser armazenada em um saco ou recipiente préprio, nunca
descartada no meio ambiente ou jogada no esgoto.

Vocé pode contratar uma empresa especializada em limpeza ou manutencdo, como por exemplo,
uma desentupidora ou realizar a tarefa vocé mesmo.
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MANUTENGOES DAS CAIXAS DE AREIA, SIFONADA ESPECIAL E INSPEGAO:

Devera ser efetuado sempre no intervalo de aproximadamente 30 em 30 dias, ou antes, caso se
observe o mau funcionamento das mesmas.

Este servico devera ser sempre efetuado, em periodos adequados para que nao haja qualquer tipo
de interrupcgao ou transbordamento indesejavel, pois as matérias organicas encontradas nesta caixa
sédo de cheiro putrido e de aspecto notavelmente ruim.

Para a execucédo desta limpeza aconselhamos que se contratasse empresa que cuide deste tipo de
servico, sempre com total seguranca e higiene, usando-se sempre luvas de borracha, botas de
protecdo e mascara buco-nasal, para evitar qualquer contato com o material retirado.

Este material que sera retirado devera ser embalado em sacolas plasticas resistentes ou com
tambores que deverdo ser lacrados e encaminhados para a coleta de lixo municipal especial, para
gue se tenha total eficiéncia e higiene no trabalho.

ApOs todo este procedimento, aconselhamos a lavagem total da area onde foi efetuado esse servico,
com algum desinfetante biodegradavel neutro ou de aroma agradavel.

Assinado de forma digital

Lucas de por Lucas de Oliveira

Martins

Oliveira Martins pados: 2023.08.02
18:26:06 -03'00"

AUTOR: LUCAS DE OLIVEIRA MARTINS
CREA 46703/D ES

PROPRIETARIO: ENSEADA AZUL EVENTOS LTDA
CNPJ: 50899724000197



PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARAPARI
SEMAP - SECRETARIA MUNICIPAL DE
ANALISE E APROVACAO DE PROJETOS

DECLARAGCAO DE RESPONSABILIDADE DE PROJETO HIDROSSANITARIO

Uso / atividade: COMERCIAL / EVENTOS

Endereco oficial; AV. MEAIPE, SN, CEP 29206-000, ENSEADA AZUL, GUARAPARI-ES

Na condicdo de AUTOR DE PROJETO declaro, sob as penas da lei, que o projeto
hidrossanitario apresentado ao municipio para aprovagdo atende ao Codigo de Obras do
Municipio de Guarapari - LC 093/2017 e legislacdao correlata, bem como as Normas

Técnicas considerando o uso, a populacdo e o porte da edificagdo em aprovagao.

Na condigdo de RESPONSAVEL TECNICO PELA OBRA declaro, sob as penas da lei, que
a mesma sera executada em conformidade com o projeto aprovado e que a obra a ser
executada atenderd ao Codigo de Obras do Municipio de Guarapari e legislacdo correlata,

bem como as Normas Técnicas.

Declaro, ainda, estar ciente de que as responsabilidades, em funcdo de omissao,
desconformidade, inverdade ou descumprimento dos termos desta declaracao,
poderdo ser cumuladas na esfera administrativa, civil e penal, ficando o responsavel sujeito
as sancoes legais, entre elas aquelas previstas na Lei n® 10.046, de 10 de janeiro de 2002
- Cédigo Civil, e Decreto-lei n° 2.848, de 07 de dezembro de 1940 - Cddigo Penal, em
especial o previsto no artigo 299, Leis n© 5.194, de 24 de dezembro de 1966, 6.496, de
07 de dezembro de 1977 e 12.378, de 30 de Dezembro de 1998.

Guarapari,01de AGOSTO de 2023 |

Lucas de Oliveira Martins

Autor do Projeto Responsavel Técnico
N© Registro Profissional: 46703 D-ES N© Registro Profissional:

Assinado de forma digital

Lucas de por Lucas de Oliveira

Martins

Oliveira Martins pados: 2023.08.01
19:13:04 -03'00"



Pagina 1/1
Anotagio de Responsabilidade Técnica - ART ART de Obra ou Servi(;o
Lei n® 6.496, dapT de dezembro de 1977 CREA'ES 0820230244586

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do ES ART Individual

1. Responséavel Técnico
LUCAS DE OLIVEIRA MARTINS

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 0817411232
Registro: ES-0046703/D

Empresa contratada: SERVICO AUTONOMO Registro: 999999

2. Dados do Contrato

Contratante: ENSEADA AZUL EVENTOS LTDA CPF/CNPJ: 50899724000197
Rua: AVENIDA MEAIPE N°: SN

Complemento: CEP: 29206000

Cidade: GUARAPARI UF: ES Bairro:  ENSEADA AZUL
Telefone:

Contrato: 35-230523 N° do Aditivo: 0

Valor do Contrato/Honorarios: R$4.800,00 Tipo de contratante: PESSOA JURIDICA

— 3. Dados da Obra/Servigo

Rua: AVENIDA MEAIPE N°: SN

Complemento: Bairro: ENSEADA AZUL Quadra Lote

Cidade: GUARAPARI UF: ES CEP: 29206000

Data de inicio:  28/07/2023 Prev. Término: 28/12/2023 Coord. Geogr.:

Proprietario:. ENSEADA AZUL EVENTOS LTDA CPF/CNPJ:50899724000197
4. Atividade Técnica

Qtde de Pavimento(s): 1 N° Pavimento(s): O Dimensédo/Quantidade: 26000 Unidade de medida: M2

ATIVIDADE(S) TECNICA(S): 35 - 5.1 - ELABORAGAO DE PROJETO
PARTICIPACAO:
NATUREZA: 103 - AUTORIA

NIVEL: 104 - EXECUGAO
NATUREZA DO(S) SERVIGO(S): 1101 - EDIFICAGOES

TIPO DA OBRA/SERVICO: 199 - OUTRAS OBRAS/SERVICOS

PROJETO(S)/SERVICO(S): 3 - PROJETO HIDRO SANITARIO

Apés a concluséo das atividades técnicas, o profissional devera proceder a baixa desta ART.

5. Observagdes
OUTRAS OBRAS/SERVICOS: ESPACO DE EVENTOS

—— 6. Declaragdes

Profissional

Contratante

Acessibilidade: <declara a aplicabilidade das regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislacio especifica e no Decreto
n°5.296, de 2 de dezembro de 2004, as atividades profissionais acima relacionadas.>

7. Entidade de classe |-g4eas-efe——--Assinado deforma
NENHUMA ENTIDADE digital por Lucas de

9. Informacgbes

Ol iveira Oliveira Martins . A ART é v_élida som_ente quan_do quitada, podendo sua
R Dados: 2023.07.31 conferéncia ser realizada no site do CREA.
8.Assinaturas —Mamn-s—-%e:_ ° A autenticidade deste documento pode ser verificada no
Declaro serem verdadeiras as informacdes acima. site www.creaes.org.br ou www.confea.org.br
) de de . A guarda da via assinada da ART sera de responsabilidade
Local Data do profissional e do contratante com o objetivo de

documentar o vinculo contratual.

LUCAS DE OLIVEIRA MARTINS - CPF: 11960966782

ENSEADA AZUL EVENTOS LTDA - CPF/CNPJ; 50899724000197 www.creaes.org.br  creaes@creaes.org.br fﬁ CRE A'
tel: (27)3134-0046 art@creaes.org.br conema egina s cagesnar

pronomia do Espirits Santo

Valor ART: R$ 96,62 Registrada em: 29/07/2023 Data de pagamento: 31/07/2023 Valor Pago: R$ 96,62 Nosso Numero: 140000000013784361
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